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A um ano da Copa do Mundo, prefeitura 
amplia oportunidades do futebol feminino

Faltando exatamente um 

ano para a abertura da Copa 

do Mundo Feminina da FIFA 

2027™, o Rio de Janeiro in-

tensifica iniciativas voltadas 
ao desenvolvimento do fu-

tebol feminino e à formação 
de novas atletas. Cidade-sede 
da competição, a cidade tem 
investido em projetos espor-

tivos, competições e ações de 
inclusão que buscam trans-

formar o legado do torneio 
em oportunidades perma-

nentes para meninas e jovens 
interessadas na modalidade.

Entre as principais ini-
ciativas está o projeto Rio: 
Capital do Futebol Feminino, 

lançado neste ano pela Secre-

taria Municipal de Esportes. 
A ação oferece aulas gratuitas 
para mais de 200 meninas en-

tre 7 e 15 anos em dez Vilas 

Olímpicas espalhadas pela ci-
dade. A meta é alcançar 500 
participantes até o fim de 
2026, ampliando o acesso ao 
esporte e incentivando a prá-

tica do futebol feminino des-

de a infância.

INCENTIVO AO  
PROTAGONISMO FEMININO

Além das atividades de 
treinamento, o município 
também promove e apoia 
competições voltadas exclu-

sivamente para mulheres, 

como a Copa Delas e a Super 
Copa Zico/Prefeitura do Rio, 
fortalecendo o cenário espor-

tivo feminino e ampliando 
espaços de visibilidade para 
atletas das categorias de base.

Segundo o secretário mu-

nicipal de Esportes, Bruno Ra-

mos, o objetivo é consolidar o 
Rio como referência nacional 
no desenvolvimento da mo-

dalidade. Para ele, receber 
a Copa do Mundo Feminina 

representa uma oportunida-

de de deixar um legado dura-

douro para futuras gerações 
de jogadoras.

Os resultados já começam 
a aparecer nas Vilas Olímpi-
cas. Na unidade Mestre An-

dré, em Padre Miguel, meni-
nas que antes encontravam 
dificuldades para praticar 
futebol em ambientes inclu-

sivos agora veem no projeto 
uma chance de realizar so-

nhos. É o caso de Julia Aguiar 
Honorio, de 11 anos, que pre-

tende seguir carreira no es-

porte e destaca a importância 
de ter um espaço voltado ex-

clusivamente para meninas.
O mesmo entusiasmo é 

compartilhado por Mirela 

Souza, também de 11 anos, 
que sonha em defender a Se-

leção Brasileira e construir 
uma trajetória semelhante à 
da ex-jogadora Marta. Já na 
Vila Olímpica Radialista Apo-

linho, na Gamboa, a estudan-

te Melyssa da Silva voltou a 
praticar futebol após encon-

trar uma turma dedicada à 
modalidade feminina.

EX-ATLETAS INSPIRAM  
A NOVA GERAÇÃO

O projeto conta com a 
coordenação da ex-jogadora 
da Seleção Brasileira Duda 

Luizelli e com a participação 
de cinco madrinhas que mar-

caram a história do futebol 
feminino nacional. Entre elas 
estão Marisa Pires, primeira 
capitã da Seleção Brasileira 
feminina, além de Fanta, Fia, 
Danda e Pelezinha, pioneiras 
da modalidade e responsá-

veis por acompanhar as ati-
vidades desenvolvidas nas 
Vilas Olímpicas.

Para Marisa, a realização 
da Copa do Mundo no Brasil 
pode servir como inspiração 
para milhares de meninas 
que desejam seguir carreira 
no esporte. Segundo ela, ini-
ciativas como essa ajudam a 
fortalecer o esporte e a mos-

trar que é possível transfor-

mar sonhos em realidade.
Atualmente, o projeto 

mantém vagas abertas em 
unidades localizadas em bair-

ros como Guaratiba, Gamboa, 
Vila Kennedy, Padre Miguel, 
Complexo do Alemão, Deo-

doro, Acari, Ilha do Governa-

dor, Vila Isabel e Ramos. As 
interessadas podem se ins-

crever mediante apresenta-

ção de documentos pessoais, 
comprovante de residência e 
matrícula escolar. A expecta-

tiva é que, até a chegada da 
Copa, cada vez mais meninas 
encontrem no futebol uma 
oportunidade de desenvolvi-
mento, inclusão e realização 
pessoal.

Projeto que oferece aulas gratuitas nas Vilas Olímpicas e busca formar novas atletas
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O projeto Rio: Capital do Futebol Feminino realiza aulas gratuitas para mais de 200 meninas, entre 7 e 15 anos

Cinquenta jovens partici-
pantes do Pacto pela Juventude, 
projeto da Secretaria Municipal 
da Juventude Carioca (JUVRio), 
participaram nesta terça-feira 
(23) do Energy Summit, o prin-

cipal evento global de inova-

ção e empreendedorismo nos 
setores de energia e sustenta-

bilidade. O encontro acontece 
na Marina da Glória, zona sul 
da cidade, e reúne especialis-

tas, pesquisadores, lideranças 
e empreendedores de diversas 
partes do mundo.

Os jovens são integrantes 
dos núcleos de sustentabilida-

de do projeto localizados nos 
bairros de Bonsucesso, Penha, 
Renascer, Nova Holanda e Ro-

cinha. A participação no evento 
tem como objetivo ampliar o 
acesso desse público a debates 

sobre inovação, sustentabili-
dade, empreendedorismo e 

desenvolvimento de soluções 
para os desafios do futuro. Idea-

lizado e executado pela JUVRio, 
o Pacto pela Juventude é volta-

do para jovens de 15 a 29 anos 
e promove capacitação em lide-

rança comunitária, empreen-

dedorismo, geração de renda 
e desenvolvimento de projetos 
voltados para as demandas dos 
territórios onde vivem.

Sofia da Silva, aluna do nú-

cleo da Rocinha, aproveitou 
a ida ao Energy Summit para 
captar novas ideias para desen-

volver seu projeto dentro do 
Pacto pela Juventude.

“É muito importante para 
a gente estar nesses ambientes 
absorvendo tantas ideias novas 
de empresas, do Poder Público  
e de outros agentes a respeito 
de um tema que importa para 

todo mundo que é a Sustenta-

bilidade” destacou Sofia, de 17 
anos

ENERGY SUMMIT 2026
Realizado em parceria 

com o Massachusetts Insti-
tute of Technology (MIT), o 
Energy Summit chega à sua 
terceira edição consolidado 
como uma referência inter-

nacional na discussão sobre 
o futuro da energia e da sus-

tentabilidade. O evento reúne 
mais de 12 mil participantes, 
3.300 empresas, 300 pales-

trantes e mais de 270 horas 
de conteúdo, promovendo 
conexões entre empreende-

dores, investidores, universi-
dades, empresas e governos. 
O encontro busca estimular 
soluções inovadoras para 
a construção de um futuro 
mais sustentável.

Pacto pela Juventude leva 50 jovens ao Energy Summit
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Participantes tiveram acesso a tecnologias voltadas para inovação
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